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Diario de la Marinae 
M. D I A R I O í>£ IÍA MARINA. 

HABANA, 

T S 1 . S ( ? H A M A S DE H O Y " . 
Madrid, 5 de abril. 

H a l l e g a d o á l a c i u d a d d e A z i d ú -
)ar e l g e n e r a l M a r t i n e s C a m p o s . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i 
n i s t r o s l e o r á e n e l C o n g r e s o u n p r o 
y e c t o o t o r g a n d o a l G o b i e r n o u n , b i l í 
de i n d e m n i d a d p o r s u p o l í t i c a a r a n -
oe l a r i a . 

En. u n o de l o s b a r r i o s o z u r o m o s d o 
• s t a C o r t e , y e-. s i t i o s o l i t a r i o so h a 
e n c o n t r a d o u n a b o m b a c u y o p e s o e s 
s iete k i l o s . Se i g n o r a a u n , c u á l e s 
• 1 c o n t e n i d o de l a b o m b a . 

Madrid, 5 de abril. 
A s e g c r a h o y E l Liberal q u o l o s r e 

p r e s e n t a n t e s e n C o r t o s d e l p a r t i d o 
T J n i ó n C o n s t i t u c i o n a l s e q u e j a n d o 
q u e t odo e n C u b a p e r m a n e c e e n e l 
se r y estado do a n t e s , á pej?ar d o h a 
ber s u s t i t u i d o e l s e ñ o r B e c e r r a a l 
á e ñ o r M a u r a e n í a c a r t e r a d e "C I t r a -
m a r , y q u o c o n e s e m o t i v o se p r o p o 
n e n p l a n t o a r e n e i C o n g r e s o u n de
bate, p a r a l o g r a r q u e e l G - o b i e r n o f i 
j e s u a c t i t u d r e s p e c t o á l a p o l í t i c a 
a n t i l l a n a y á r m s r e l a c i o n e s c o n l o e 
p a r t i d o s p o l í t i c o d e C u b a , 

A ñ a d e e l c i t a d o p e r i ó d i c o , q u e l o s 
• o m p a ñ c x o s d© D i p u t a c i ó n d ^ l s « ñ o r 
V i l l a n u e v a d e s e a n q u e é s t e p l a n 
tee e l d e b a t e , p e r o q u e á e l l o s e r^ ic -
ga e l represeute- .n to d e S a n t a C l a r a . 

Mueva York, 5 de abril. 
P r o c e d e n t e de l a S a b a n a h a e n 

t r a d o e n e s t e p u e r t o e n e l din?, d e h o y 
«1 v a p o r a m e r i c a n o Con cho. 

Jíueva Yo ríe, 5 de abril. 
C o m u n i c a n de F i t t a b u r g q u e c o n 

t i n ú a n l o s t u m u l t o s e n l a r e g i ó n c a r 
b o n í f e r a y q u e e l D i r e c t o r d e l a e x 
p l o t a c i ó n S c o t t d a l e y q u i n c e o p e r a 
r i o s h u e l g u i s t a s h a n s i d o m u e r t o s . 

P « m , 5 de abril. 
E n l a t a r d o d e a y e r l a n z a r o n u n a 

b o m b a e n u n r o o t a u r a a t p r ó x i m o a l 
p a l a c i o d e l L u a e m b u r g o , l a q u e a l 
e s t a l l a r h i r i ó & m u c h a s p e r s o n a s , 
e n t r e e l l a s a l s o c i a l i s t a T a i l l a r d . 

Bcrlin, 5 de abril. 
D i c e n d o F r a n c k f u r t s o b r e e l M e i a , 

j q u e h a o c u r r i d o u n i n c e n d i o e n e l 
h o t e l JJritannia, r e s u l t a n d o m u e r -

; t a s s i e t e p e r s o n a s , a l t r a t a r d e s a l 
t a r á l a c a l l e p o r l a s v e n t a n a s d e l 
e d i f i c i o . 

Londres, 5 de abril. 
2Ja s i d o a r r e s t a d o e n e s t a c i u d a d 

e l a n a r q u i s t a M o u r i o r c ó m p l i c e d e 
H a v a c h o l . 

U PfflMESi AÜTOBIDAB, 
Haestros lectores leerán seguramen

te con el mismo placer que tuvimos no
sotros al escribirla, la reseña de la bri
llantísima fiesta celebrada anoche en 

! el palacio del seSor Gobernador Ge
neral. 

TELEGRAMAS CÚl tE i iCIALES. 
Nueva- T*rk, abril 4, d las 

Si de la tarde. 
Oimiá españo las , á $15,7*. 
CiíHteues, á ií>í.S3. 
Ue-caouto {Mpcl c saerc ia l , 6 f ¿IT., de 8 i 

ñ Ü por ciento. 
CiunWos soJ)re Lontlres, « 0 á ir . (banqueros), 

^$4 .871 . 
í d e m sobre P a r í s , 40 ¿ i r . (baisqneros), & 5 

Iruncos 18 : . 
ítíeiíi feobre f l amlmrg* , 60 ¿ÍT . (banqueres), 

1051. 
iSonos rcgislrndos á« los ERtadoB-Uuidos, 4 

porc icu lo , & i 14, e^-enyóa . 
Ceutr íf t igas, u . 10, pol . 00, & 2 ¡ . 
Regular & bum r e ü u o , de 2^ & i 2, 
Azdcar de miel , de 2í ú 2 i . 
Mielen de Cuha, en bocoyes, nomiBal. 
TEKDl i íOS : 15,000 sace* de asacar. 

Drcado, fácil . 
Tilautcca del Oeste, ea tercerolas, á $10.55 
i i a r i u a r a l c n t Stv. < •- v.'.. $4.40. 

jL*uaÍ4*«r«, «.brü 4. 
Azdcar de remoladla, á l £ [ 6 i . 

i á z i l ca r ceukrff'Q^a, ¡^1.9%, A I S i . 
Idem regular r e ü u » , á IS iS . 

¡ Consolidados, á 00 I S i l í , ex- iaterée . 
j Boscuento, IJairo» ¿e lagUslMT», 2 i per 100 
; Cuatro p«r elf.at* uyaJi*!, 6 Oóf, ex-iute-
| r é s . 

j Lleuta, 3 por «ioato, á f f frajicoi S5 ctt., 
ex- interéa. 

El Exorno. Sr. D. Emilio Calleja é 
Isasi goza de todos los prestigios y de 
todo el respeto do este pueblo, y do la 
consideración y afecto de cuanto en la 
Habana significa arraigo, riqueza, in
teligencia y civismo. Por eso sus re
cepciones han igualado y basta supe-
do casi siempre, á las más animadas y 
concurridas quo se recuerdan de otros 
Gobernadores Generales; pero la do 
anoche formaríi época en los anales de 
la Habana, porque jamás la explóndida 
mansión del primer representante en 
Cuba delEey y de su Gobierno, se vió 
invadida por una concurrencia tan nu
merosa ni tan selecta. 

Eecojetnos en este sitio ese suceso 
por la siguificación quo tiene; y que no 
es otra que la de una protesta signifi
cativa de los más valiosos elementos 
sociales, de aquellos que representan el 
tradicional sentido conservador y la 
adhesión desinteresada á la defensa del 
principio de autoridad en su más ele
vada encarnación, oontra las inusitadas 
violencias de lenguaje y los ataques 
más inusitados todavía, que se dirigen I 
al señor general Calleja por aquellos 
que pietonden suplir su absoluta falta ; 
de apoyo en la opinióu y su carencia 

de principios políticos y de procedi
mientos de gobierno, eou la Aiatriba 
permanente. 

Para completar el carácter de la re
cepción rerifleada anoche en Palacio, 
sólo aSadiremos que nunca tuvo en 
ninguna otra el Cuerpo de Volunta
rios, más lucida y numerosa represen
tación. 

En esta Isla y fuera de ella represen
tará esa recepción el divorcio irreduc
tible que existe entre la opinión públi
ca y el grupo que ataca y desconsidera 
por medio de artículos y sueltos dema-
gójicos á la primera autoridad de la 
isla de Cuba. 

E L G E N E R A L A L E M A N . 
Hemos sabido con verdadera pena 

que el digno general de Marina, segun
do jefe de este Apostadero, Capitán 
del puerto y Comandante de Marina de 
la provincia de la Habana, Excmo. Sr. 
D. Jacobo Alemán, se halla enfermo de 
gravedad, al extremo de ofrecer pocas 
esperanzas de vida. 

El general Alemán, que hace cuatro 
días visitaba nuestros círculos sociales, 
en los quo era justamente apreciado 
por su caballeroso y exquisito trato y 
su rectitud y afabilidad, ha caido como 
herido por un rayo, á consecuencia, se
gún se dice, de un ataque de diabetes. 

Hacemos votos porque la dolencia 
quo experimenta el digno general Ale
mán pueda hacer crisis favorable á la 
vida del ilustre enfermo. 

BECBPCION EN Pil iGE 
El profundo respeto, las eeasidera-

ciones y simpatías do quo goza en to
das las clases de esta sociedad el Exce
lentísimo Sr. General D. Emilio Calleja 
é Isasi, representante de los altos por 
dores de la Nación, han quedado de 
brillante manera demostrados anoche, 
con motivo de sor la víspera del santo 
de S. E. No recordamos haber visto 
nunca en los salones do Palacio núcleo 
tan numeroso y brillan te, ni en que tan 
excelentemente se haliasep representa
das todas las fuerzas vivas del país. 

Los múltiples y amplísimos salones 
de la Capitanía Gañera] eran pequeños 
para contener tanta concurrencia. Las 
primeras Autoridades; los priDcipales 
funcionarios de la Adioistración y la 
Magistratura; los hombres más nota
bles de la política; la míb antigua no
bleza; los miembros más caracterizados 
de respetables corporaciones, como la 
"Cámara de Comercio", yl "Círculo de 
Hacendados", la "üuión de Fabricantes 
d^Tabacos", la "Liga de Comerciantes 
Importadores", el Consejo de Adminis
tración; el comercio, la industria, la al
ta banca; los Jefas y oficiales del Ejér
cito, Marina y Voluntarios, todos, abso
lutamente todos los elementos que cons
tituyen y dan brillo á esta sociedad se 
encontraron anoche reunidos en la resi
dencia del Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral. Manifestaciones como ésta son el 
resultado inmediato de una política se
ria, levantada, imparcial, ajena á todo 
espíritu de partido, como la que viene 
practicando desde que llegó á esta is
la el Excmo. Sr. General Calleja. 

En la importante recepción do ano
che ha podido ver el digno General Ca
lleja, que si tiene el apoyo y confianza 

no-sr 6. 
a ] jLO ft| 2? ET, DK>PU14TAS DEL, T.aOJU. grs gran muioha, mllitir 

maestro JBÜSJÍ. 
2? AíiaHd* 

A LAS 19; L A MADRE D E L ÜOROEílO. 

PRECIOS POR CADA PülíC ON. 
•riJIá 1?, 2V 6 Ser, pieo, iin «n- j Asiento tertulia con oclreátt,. $0 25 

- IOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. p ^ v ^ T i d ^ 
A T A S 0. 1" LATJKAC-'BAT, graíi tonda do -valses do L. R., IÍATIA ^ W V J J L ^ JL^XXJLJ' XXXfc JL JLÍO JL J-'W-ca. J L S * u K J I L J J L U J ^ . , ó buta 'conemtrada... 0 40 | Id. i lertuik ó paraiso,! 0 1« 

¿. Aülo i'! Ue Zittroytiela. 

El sin riyal establecimiento -de ropas, el que más gangas ofrece al numeroso público que lo protege, el que 
MAS SÍOVEDABES IMP01TA EN TODA CLASE DE TEJIDOS, acaba de recibir grandes remesas de tolas para 

SEDAS REINADO, PRINCESINAS, GAMAS, BENGALINAS, POUNSIERS, GASAS, OLIEU FOULIER, 
MUSELINAS DE GRAN NOVEDAD, PLUMTS, CEFIROS, ORGANDIS, 

é i s f inádad de tslag» d© mucM^imo^nsto qu© se ©ñx-esrán baratas, baratisiraas, ¿A C O M O Q U X S H A H ! BU é. como 
quieran, praea XxA. G ^ J L N ' B S I ^ T O D E ^ A . qui©r© ser X.A. R B O T A . , quiero S5©r grande, m á s grande aiín de lo que es, 
por es© todo lo avasalla,, nada Xe importan loa gritos dé quien no puede hacer lo quo ella. 

B2 e ipre en sus trece, a i g M tendiendo O I ^ A K T E S S I I a D P I J H O , ^ " S - A - X J . M X J B S L . I S T A S D E G-HA1T 
^ . « . ^ T Ü B I A , A . E / Z H J J L X J ! M á s de dos mi l piesae de r i q u í s i m a s G - A X « I A S , con l istas de seda, -A. E ^ S A . X J . Ü I -
mit j s , preciosisimos colorea, IMIIEOZDXO, é innumerables gangas por el estilo. 

83 Y C0MP0STELA NUMERO 40. — TELEFONO E0 949. 



del Gobierno, reiteradamente manifes
tados en telegramas y correspondencias 
oficiales y en conferencias celebradas 
•con el señor Becerra por los corres
ponsales de nuestras principales pu
blicaciones, tiene también la confianza, 
el respeto y ía simpatía de este pueblo, 
que gobierna á satisfacción de todos. 

A las ocho de la noche salieron en 
correcta formación del Parque de Isa
bel la Católica las Bacuadras de Gasta
dores de todos los Cuerpos de Yolun-
tarios, con hachones encendidos, lle-
Tando á la cabeza sns respectivas ban
das de música, y ¡se dirigieron á la Pla
za de Armas, frente al Palacio del Go-
"bierno y Capitanía General, donde ob
sequiaron con una lucida y brillante 
serenata á nuestra digna Primera Au
toridad. Los jefes todos del Instituto y 
casi toda la oficialidad del mismo su
bieron á los salones de Palacio á cum
plimentar á S. B., mientras las bandas 
.ejecutaban, frente al edificio, alegres 
aires nacionales y selectos tronos de 
música clásica. 

La representación de los vol»ntarios 
por medio de sus jefes y oficiales, en 
serenatas de esta índole, nunca fué tan 
nutrida como la que acudió anoche á 
saludar al señor General Calleja. Bri
llante era el aspecto que presentaba el 
cuadro formado por los voluntarios 
frente á Palacio, visto desde los balco
nes del mismo. 

LCM alraiedores de Palacio presení»-
ban ao aspecto soberbio. Las bandas de 
mú-v-í, los miles de hachones, la co
rrecta formación de las tropas, el pú. 
blico inmenso que ocupaba las cuatro 
callen que rodean el •difteio; la fila in
terminable de lujoso» carruajes escalo
nad H en fcolaá direcciones, demostra
ban á cuantos se aproxim *biin que allí 
tenía lugar un verdadero aconteci
miento. 

A las nueve y media oomeníaron á 
llegar las familias más, distingui
das y los hombres más importantes de 
muestra sociedad, y á las diez era ya 
matenalmonta imposible circular £por 
aquellos salones, á pe^ar de su am
plitud. En ellos lucieron sus galas 
nuestras más hermosas damas y las se-
fioritas que con sus gracias y su bell eza 
incomparable son encanto do nuestras 
mejores fiestas, compitiendo todas en 
la elegancia délos trajes, la riqueza de 
las joyas y los resplandores, aún mayo
res, de sus naturales encantos. 

Para todas tuvo atenciones y frases 
amables la distinguida esposa del señor 
Gobernador General, Excma. Señora 
doña Dolores Martínez do Calleja, no
ble dama que rinde verdadero culto á 
la cortesía y á la amabilidad y que hizo 
los honores de tan hermosa fiesta con 

je de encajes crudos con hombreras y 
adornos de terciopelo lila, luciendo en 
el pecho una diadema de amatistas y 
brillantes. 

Consignemos ahora los nombres que 
podamos recordar de las personas que 
acudieron anoche á Palacio, pues todos 
sería tarea imposible que llenaría ade
ra íis sendas columnas del DIARIO DE LA 
MARINA. Caballeros: el Jefe del Parti
do Reformista Bxctno. Sr. Conde de la 
Mortera; el Gobernador Regional, se
ñor Barrios; el Presidente déla Audien
cia, Sr. Romero Torrado; el Gobernador 
del Banco Español, Sr. García Tuñón; 
el General Segundo Cabo, Sr. Arderíu?; 
el Sub Intendente General de IIacien> 
da, Sr. Torre?; el Fiscal de S. M. señor 
Pulido; los Magistrados, Sres. Cubas, 
Astudillo, Taldés Pagéa, Pardo Bonan 
za, Maya y Enjuto; el Alcalde Muni 
cipal, Sr. Alvarez; los Generales seño-
re» Molins, Suero y Ossorio; los Mar
queses de Du-Quesne, Estaban, Santa 
Coloma, Larrinaga y O'Reilly; los Con
des de Fernandin», Reunión de Cuba y 
de Romero; el Presidente de la Empre
sa del DIARIO DB LA MARINA y del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, se
ñor Rabel!; el de la "Unión de Fábri-
cantes de Tabacos" y del "Centro As 
turiauo", Sr. Yalle; el Presidente de la 
Diputación Prouvincial í e Santiago de 
Cuba, Sr. Plá y Picabia; Sres. Cosme 
Blanco, Gonsalez do Mendoa», Dolz, 
Parea de la Riva, Alamill», Miguel 
Antonio Herrera, La Torre, Madan, 
Aioárate, Zapata, Hernández Palacio, 
Dominicis, Aldama, Mendo Figueroa, 
E8téfan i ,Tr iay ,Dr . Cubas, Hamel, Idéa
te, Antigás, Acebo, Santoscildes. San-
ehez del Mármol Bidegain, Gómez íTu 
ñez, Vann-Assch, Domínguez, Dr. Ca 
sas, Dominicis, Yarela, Goicoeehea, Ar-
gudín. Cánovas, Foijoo, Almagro, Tole-
zano, Pavía, Jerez, Arango, Maza, 
Cervantes, Fontanills, García Kohh', 
Laborde, Ayala (Bafeel), MTendiaábal, 
Pulido (Carlos y Juan A.), Gobel, Ren
tó de Vales, Páramo, Yeriñas, Elóze-
gui. Quintana, Prieto, Merás, Navarre-
te, Semprun, Barrón, Piohardo, Riva, 
Acevedo, Carrillo, García Cisueros, 
Monforte, Ramos, Ramiro, Bo&ch, Pe-
ñnelas, Martín Pérez, Ayala (D. Ju
lián), y muchos más cuyos nombres no 
podemos retener por la inmensa concu
rrencia que llenaba los salones. 

Señoras: Condesa de la Mortera, Ri
vera de Arderius, Tázquez de Ra bell, 
Heres de Yalle, Marquesa de Dn Ques-
ne, Conill de Pérez de la Riva, Du 
Quesne de del Yalle, Condesa de Rome
ro, de Romero Torrado, A i raen teros de 
Herrera, Martín de Dok, Herrera de 
Blanco Herrera, Hernández de Sánchez 
Mármol, Barrote de Cubas, Martí de 

irreprochable cortesía. Yestíala señora! Maza, de Pálido, de Eojato, de Osso-
Martinez de Calleja rico y elegante tra- rio, de Suero, Guaxardo de Laborde, de 
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PáRA LA TEMPORADA DE VERANO 
Anvaciaremos rany pronto 

VERDADERAS FANTASIAS Y NOVEDADES 
EN ABANICOS JAPONESES. 

L A COMPLACIENTE. 
L A ESPECIAL. - E L JAPON. 

M. CAJRBJLJÍEA. 
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C A D E N A D E C Í I 1 M E N E 8 . 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 

F O K 

P A U L M A H A L Z M . 
(Esta obra, pablicaiJa por " E l Cosmos Editorial" 

se halla de T e u t a en la "Galorfa Litera ria," de !a 
tefiora yiud» de Poro 6 hijos. Obibpo 55.) 

(OOKTINÚA.) 

Cuando hubo desaparecido, Horacio 
se levantó con prontitud, y sacudiendo 
«on la mano el polvo que por KU acti
tud babío quedado en el pantalón: 

—-YamoB—murmuro—creo que pue
do feliciterme, como lo bacía el buen 
Hey Carlos X I , la víspera de San Bar
tolomé, y que líe desempeñado bien mi 
papel. 

Se sentó cerca del escritorio y se pu
so á reflexionar. 

"¡Maximilinno está en camino, pen
saba, es preciso no pejdor tiempo!" 

E l ayuda do cámara, el inglés Ned, 
entró en el gabinete diciendo: 

— Señor, et-a señora ha dirbo al co-
cliero: " A la primera iglesia que encon
tréis" y el coche se ha dirigido á la 
Magdalena. 

—Bien. ¿Y la carta? 
El criado le entregó la carta dirigida 

á Marius Bcuchard. 
— Que enganchen y coloca tu mismo 

•en el ccebe los objetos que para mi toi-
leíte te he encargado. 

—Está bien, señor. 
Horacio se dispuso á calir, pensando 

que leerán indispensables Florimond y 
la Labrador, para la realización de sus 
infernales proyectos. 

—Calle de Lyon. A escape. Yo te diré 
donde has deparar. 

X X . 
De los solemnísimos bribones que se ocultan 

bajo nu par de «nteojos azules, bayc un par 
de ant« ojos rerd» s, y bajo un par de anteo
jo* rerdos rodeadis de tafetán del mismo 
csíor. 
Mynhcr Osctr vandtr Weld del Zuy 

denée, 6 sea el coronel de los Lauca's 
ete Menimoltant, bahía fijado su résideu-
cia en la callo de Lyon, cerca del Gran 
Teatro Parisiense, 

La Agencia de informes se parecía á 
todas las de su índole, con sus gabine
tes reserrados, (ÍUM trampas y sus miri
lla», a a el momento en que de Villiers 
se dirigía á su casa, él recibía 4 un vi 
sitante, «on el cual tenía algftn parecí 
do. Loados llevaban anteojos, solo que 
los del pretendido Myuher Oscar eran 
azules; y los de su interlocutor verdes. 
Tras de los de este último brillaban dos 
quinqués que habían lucido la antevís
pera en el Guévano de la Malicia. Eran 
los del asesino del Morvané;». Un chai 
colocado á guisa de tapabocas, rodeaba 
su cara. Entre ambos, y sobre el escri
torio que le» separaba, había una una 
porción de objetos de plata y alhajas 
de mujer. Eran las alhajas proceden
tes del robo de IH calle dél Dragón. 

A l día siguiente de la invasión dé 

Pavía, Bravo de García Delgado, Eol-
dán de Domínguez, de llamos, Cantero 
de Yaldóa Acosta, Eosell de Azoárate, 
Herrera de Cantero, de Dominicis, de 
Gobel, de Yarela, de Yeriñas, de Pára
mo, de Cánovas, de Martín Pérez, de 
Casas y muchas más. 

SeñoritaF: Juana de Dios del Yalle, 
Matilde Cueto, Muría Du Quesne, Leo
nor Pérez de la Eiva, Juba C. Herrera, 
Mercedes Eomero,María Dolc-r^s Cubas 
Mercedes Lsborde, Consuelo Sánchez 
del Mármol, Josefina Fernandina, Ma
ría Luisa Bravo, Paquita y Carmen 
Ossorio, Mercedes y Guadalupe Mon-
talvo, Marta Gnb*.l, Conchita Domini
cis, GovEf iUoa Cantero, Julia Torrieníe, 
Magdalena Bomero Torrado, A « g e k 8 
Puiido, María Mavtía, Torre, Yarela, 
Juli, Aücárate, Menéndo^, Casas, 

Consuelo Domíngue»;, Br>!bina Molins^ 
Josefina Yauu As*cli y mil y tres 
más que éé imposible- recordar. 

Se bailsron fua&rill&t y ralsea haftt* 
cerca ele las dos, hora en que comenKÓ 
á retirarse tan selecto y numeroso con-
curso, reiterando, á los ««norw) de Ca
lleja el respeto y simpatía de que goaau 
en nuestra eocieda-d. 

Los concurrentes á Palacio fueron 
obsequiados con ehampagne, dulce», l i 
cores, helados y tabaeoi. 

Mucho tiempo tiene que transcurrir 
X)&ra qse pueda debilitarse el recuerdo 
ele noche tan «xpléndida, para nuestra 

digna Primera Autoridad, por lo que 
aquélla significa y para la sociedad ha
banera por las horas agradabilísimas 
de que allí disfrataroa. 

miiiai ' W 

Ls M a i li mi 
C o n este m i s m o e p í g r a f e p u b l i c a m o s 

en e l n ú m e r o do h o y p o r l a m a ñ a n a u n 
p á r r a f o l l a m a n d o l a a t e n c i ó n de las au
t o r i d a d e s hac i a e í i n s ó l i t o p rocede r ob
se rvado p o r los encomenderos , e l e v a n 
d o á u n l í m i t e i n c r e í b l e e l p r e c i o de l a 
ca rne , coa p e r j u i c i o de t o d * 8 ¡ a s clases 
sociales, y sobre t o d o , de l<w menos aco-
m o d » d » s . Y t tuesnos q u e i n s i s t i r e u 
n ú e s ! ras queja?, p o r q u e el a u m e n t o de 
prec ios se ha x t a l i c a á o y ; i » « i e u a z » c o u 
Axubeolmr m á s . 

E s t<K;os loa p a í s e s deJ. a i a n d o h a y 
dos Kr t fon loa de p r i m e r » neces idad , en 
c u y o pr*eio i n c e r v i a n a n »o¿; sus ges t io 
nes i as a u t u r i c i a d » s : l a ¿ a r a e y e l p a n . 
E a t r e aosot ro* , a i ano n i o t r o non ob 
j e t o de flscaUaaoíéb « i e » el p«r,o, n i ea 
l a c a l i d a d , u i eu el p r e c i o . 

Bl t r a t a d o da oomflrok» c « u loa Es ta
dos U n i d o » a l>ara tó el prec io de ls* h ü -
rit'a. y «¡te 1« m a n tai», y s in eaibürgit, e l 
p a n , en l u g ^ r da í l i r í m i n u i r en v a l o r , 
se h a m a n t f r ñ d o A i g u a l a^ tu rn ; y n i «d 
j e f e r i d o t r a t a d o , r»i ¡a áüiiTenúóo d « los 
b i l l e t e s , h a serTido p a r a a m i n o r a r i o , n i 
t«m¡>oco para qm« e í a y u ü f a t m i e n t o s e 

h a y a t o m a d o r e f t o l u d ó u i t l g u u a , en su 

carácter de representante de lea iníei* 
resea del ve<3ÍndHrio. 

Nunca ha habido más abaucLíiciada 
ganado en el pac-; las empresaB navie
ras han rebajado i il re de las resesj. 
los propietarios deh iciendas dsdicadai 
á la crianza, en L \ ? , í omarcas «pie vive» 
principalmente de la ioduslria pecoí-J 
ria, como son Sane vi Spíriras y Paart^l 
Príncipe, trabajan porque se pongas 
trabas á la importación de ganado ex
tranjero; y sin embargo, so aaments 
considerablemente él precio de la car
ne, costando hoy, en piafe, la libra ca
si lo mismo que eostiba, hace dosaíka, 
en billetes: es decir, ÍÍ>Í. si a cama 
que lo justifique, un 3 .r:' > vr ¡0* iobw 
sus anteriores precios. 

Y esto Be hace av, daño de WÍAS M 
clases, y princif r e acaba
mos de decir, de r.;:' -?.s para Jaimes 
ia vida se va de día en día h»«ieado 
imposible; y por eéo es neeesacioqae 
la» autoridades tomen etuSíis en é 
asunto y procuren poner cola á MÍH 
jante abuso. 

Siso es lo que pedimos, lo urg» 
remediar, si no se quiere fuo oopr»-
mufvaTt disgusto*. 

i C I R C U L O D E I L i C E N D A I m 
j En la sesión q..-c :.,'er celebré la Di-
i reetiva de este Ci;- s'.o se VMoexM IM 
signieates acmrr. 

Primero. R al Bar:ce ffcpaM 

4 ^ IEJ0BES Y IAS BAEÜOS OÜE MMÍ 
! ^ 0̂ COMPREIS OTRO iBlMGO ' f / i 
tiue el denominado Y A R K ^ I S T i D - y dei que son únicos imrcrt&dores^ ¡ 

BLANCO Y ALONSO, en 

L A N O V E D A D , eiLIANO M E 81. * 
Suave, comedo, lijero y cierra coa gran facilidad. La novedad del día rs el / 

YAHKAND, Llamamos la atención de los lectores hacia ei p r e s e n t e ^ ¿ A ) 
grabado. 17 ^ 

Nadie más que ZAJL I f f O V S D A D puede vender ^ k J 
^ ^ 4 ^ estos abanicos. ^ aH ^ id_i? 

Patín IH Guenille por Mano de Hierro 
y sus ageatea, el Arrebata Goraeones so 
babfa t-ccoutrado cou la«e?umr. de Myn-
hir Oscar, laseflorita I{oufl tquette,{i\xyo 
verdsdero nombre era Jtíliívi Cbainoi-
.seauy ÍÍ quiüu Pochet, en otro tiempo, 
siendo como ella, un muchacho, había 
sacado do fcu tnller de trabajes do car
tón para presentarla en sociedad y lle
varla fk los bailes de la Barrera. 

Después de haberse abrasado con e-
fusión, habían cambiado, entre copa y 
copa, eu 1 ¿primera taberna qno encon
traron, toda claRo de oonfiieucias. 

Pochet se había extendido en lamen
taciones. 

Según él, no había medio de r iv i r en 
Parí *. L ». policía no dejítbaVn paz á ¡as 
gentes honrad»».. Tenía algooos obje
tos que vender, que había heredado de 
una tía suya, y no ae atrevía á hacerlo 
por temor á que lo tomaran por un la 
drón. 

Eloísa se apresaré á ofrecerlo sus ser
vicios. 

Myuher Oscarno rehuía el prestar un 
tavor A un hombre honrado; tenía, ade-
más, dinero en caja, y no se mostrarí;» 
ni egoísta, ni meticuloso. 

En cuanto á ella, se conformaba, por 
eu "comisión," con un con*-jo salteado, 
en la calzada del ICaine, en gabinete 
reservado y ayudada por el compañero 
de so infancia. 

El adolescente se había presentado, 
pnesj ei) segnida de eató conversación, 
en casa del caballero. 

Este le IniOía aeogido c o n mucha, de
ferencia. Sin embargo, después de ha
ber examinado los objetos propuestos: 

— M i joven amigo—le había dicho,— 
á pesar del buen deseo quo tengo de 
herviros, atendiendo á ia recomen
dación de persona que me es tan 
qnmda, temo mucko que la cantidad 
que voy á ofreceros no os convenga más 
que á inedias... -

—¿Qué e« lo qae me vais h dar! ¡Nos 
arreg'aremoa qué diablos, no somos 
ogro»! 

—ÍTo puedo daros más que unos cien 
francos por todo eso. 

Bl otro dió un brinco al oír la cifra. 
—¿Cnm francos? exclamé.—^Os bar? 

lai.Vf No hay un «ucuhrUior que no de 
quinientos por la mitad de estos obje
tos. 

—Entonwe recurrid á un encubridor', 
pero para bapério, quitaos esos anteo
jos y ese tapabocas, quo podrían hacer 
creer á las gentes que tratáis de disfra
zaros y quo la Tener;»bh» parían ta, cuya 
hereuciá queréis enajenar, habitaba, en 
vida, en el piso tercero del número 25 
de la calle del Dragón y se llamaba la 
viuda Picct. 

El precoz bandido lanzó una impre
cación y echó precipitadamente mano á 
los bolsillos. 

—Yamos, no registréis así los bolsi
llos. Ya sabéis que vuestra navaja se 
quedó el sábado dentro de la herida de 
cierto obrero, siaerto en JSl Cuévano de 
la Malkia. 

Mynher Osc;>/\ no s ni M Ikri', 
cia, ni Bola de Sebo ni El Arresta 0̂  I 
razones Podéis j ; -dn temor, i 
á vender esas alhajas ^ mi pialara. 

Pochet se levantó diciendo< 
—Está bieu: tengo prisa. Yeega ai 

dinero. 
Mynher Oscar abrió el eajon de n 

escritorio y cogió un puñado de Eone-
das. 

A l sonido y á le vista del diaero, 1|¡M 
pupilas de Pochet brillaron de msner» 
siniestra. E ataban solos y Qsaal noW 
veía, inclinado como estaba eeatanflH 
el dinero. Pochet iba á lanaarse sobiaf 
el ex-coronel, cuando sonó el tíaibie<H 
la escalera.... 

Oscar se enderezó brusoamentej pe» 
ya Pochet ii •!,» su kabitná 
postura. 

Ambos se intorrosfaban «on la mira
da, cuando se presento la sefioróa-Bo» 
fiaquette. Sonrió al adolesoeate y diri
giéndose á su amo y señ;»!*: 

—Un • - jmbién geafe 
anteojos, desea hablaros, le d^o. 

— ¿ C ó t n o 7 
—Anteojos y tapabocas. 
Oscar se m inquiete yieí-, 

confiado. 
—Quiere hal-U;-i-e á sola»—afia#k 

Boujlaqueite. 
Eran cerca de las cinco, y era ya oai 

si de noche, como acontece en MTieri», 
áesa hora. 

Pochet miró á Oscar, como pfegaa ? 
tándole: 



ta loliltd acordada en la últims junta 
solíre pignoraciones de aaáonres en bi
lletes, n«nibrando en coniisión á los se-
fiores D, Eraeterio Zonill», D. Deme
trio Péwz de la Ulva, D. Manuel Froi-
lán Cacryo y D. JRamiro López de Men
doza para que geationen la resolnción 
de cato importante asunto con el Exce-
lentísim© Sr. Gobernador de dicho Ban-
•o, y comunicando el acuerdo tomado 
al Excmo. Sr, i'rcBidonto de la Cámara 
de Comercio. 

Segundo. Apoyar laa (solicitudes ó 
«onvernos que llevan íi o^o para que 
se admitan en esta isla todas las mone
das de oro extranjeras á la par moneta-
lia coa ol centón. 

NÍÍEVO PLAN D E L O T E R I A S . 
El ¡3r, D. Antonio Pérez de la Eiva, 

jefe del negociado del Ti«abra y Lote-
ríaa; nos remite el nu«ro plan de Lote
rías que empezará, á regir en ol aorb oo 
del T de jnlio del preseate aio. 

Se redace á 15.000 el námero de los 
billetes y so aumenta á $49 el valor de 
«stus. L« importante os, que el precio 
de loa billetes y el importe de los pre-
arios se efectuaríten plata. Esto lo he-
ffio« vesido pidiendo desdo que se puso 
en plante. Esto lo hemoa reñido pidien
do desde que se puso en plante el mal-
arontnrado plan del Sr. Bomero Bo-
bledo, te» fatal para la rente. 

Bs de Rsatir que no se kaya atendi
do otra iadicación del DIA»IO DB LA. 
MA.IIIJTA, tendente á eoMbakir la plaga 
de la» papeletas de rif.*: que una parte, 
la cuarte, del plau, no se imprima ©n 
octogésimo de á 25 con taro». 

Bu el próximo número insertaremos 
iiche plan. 

NOS ALEABAMOS. 
Hemos sabido con satisfacción que se 

eacaeitea algo mejorada on la grave 
enfermediid que padece, la joren y dis
tinguida señora doña Julia Dolz de Ta-
bernilla, liermaua do uaestro muy que
rido compañero el Secretario del Parti
do Befermisto, Sr. D. Bdnardo Dolz. 

Deseamos que deHaparezca todo cui
dado y que alcance rápide restableci
miento tan estimada dama. 

mmm caí 
Hoy, á laa siete y media de la noche, 

ie reunirá en sesión extraordinaria, 
para tratar de asuntos do gran interés 
]& Directiva de la Cámara do Comercio. 

LOS JUECES MUNICIPALES 
He aquí íntogra la BeaJ Orden del 

Ministerio de üitraiurir, fijando las con
diciones que deben tenar los Presiden
tes de laa Andienuiae Territoriales de 
esta isla, para el nombramiento de jue-
oes muniüipales: 

Excm©. Sr.: Vista la carta ofloial nú
mero 27 dol Presidente do la Audien-
eia Territorial de la Habana de 29 de 
enero priximo pasado, exponiendo di-
vesas eerisideracienes on pró de la eon-
venieneia de adupt^r alguno» proeau-
«ionee qne aseguren el acierto en la e-
lección de los Jueces Municipales y que 
ponga» eoío álas ijiflnencia» que suelen 
qecuterte con trascendental perjuicio 
en muehas ocasiones, para la adminis
tración de justicia y oonaiderando: que 
ya en la Península se sintió igual ne
cesidad é la cual se puso remedio por 
el Beal liecreto de 2 do Junio de 1883 
exigiendo á los Jueces Municipales de 
laa Capitales de Audiencias territoria
les y peblacionea on donde haya aiás 
de un Jazgado, las mismas condicio
nes de aetitud requeridas por la Ley 
adicional de 14 de octubre do 1883 pa
ra los abogados que aspiren á obteaer 
juzgadas de término ó á lo sumo de 
aséense; Considerando: que las pres-
eripciones contenidas en dicho Beal 
Decreto de 2 d<» junio de 1883 ao contra
dicen lo establecido en la compilación, 
aprobada por el de 5 de enero de 1891, 
en cuyo artículo 85 eólo se dispone 
que donde hubiese letrados con apti
tud legal para ser jueces municipales 
ó de paz, serán preferidos & los que no 
lo fuesen á no mediar motivos que a-
consejen lo contrario: Considerando que 
en las Antillas solo existen más de un 
juagado de primera instancia en la 
Habana, Santiago de Cuba, San Juan 
de Puerto Bico y Matanzas correspon 
diendo á la Categoría de Magistrados 
de Audiencia territorial los sutituidos 
en las primeras poblaciones citadas á 
la de Jueces de término los de las dos si
guientes y á la de ascenao los de la útil-
ma. Coasiderando que las mismas razo
nes expuestas con respecto álas localida 
des aludidos militan con relación á Pi-
nardel Bio, Pto. Príncipe, Santa Clara, 
líayagfiez y Ponce, que son capitales 
de Audiencia de lo Cmainal: S. M. el 
Bey (q. D. g.) y en su nombre la Beina 
Kegente del Eeino lia tenido h bien 
disponer lo siguiente: 1? Que en lo su-
•esiro en la Habana loa nombramien

tos de jueces municipales deben recaer 
en Letrados que con arreglo á las dis
posiciones legales vigentes reúnan las 
condiciones exigidas para ser Magis 
trados déla Audiencia Territorial, y en 
su defecto do lo criminal: en Puerto 
Príncipe, S.uil higo de Cuba, S. Juan de 
Puerto Bico, Mayagüez y Ponce, las 
requeridas para ser Juez de término; y 
en Matanzas, Pinar del Eío y Santa 
Clara los correspondientes á la catego
ría de Juez de ascenso, y 2?, que si no 
hubiere Letrados con talos condiciones 
6 habiéodoloa estuviesen separados de 
la carrera judicial y fiscal por virtud 
de causas ó expedientes ó á propuesta 
de la Junta revisora disuelta por real 
decreto de 16 de octubre de 1890, po
drán los Presidentes de las Audien
cias torritoriales nombrar á los que 
reúnan los requisitos necesarios para 
cotegorías inferiores en un grado á los 
que trata el artículo anterior, ó en dos 
grados si tampooo los hubiere y en úl
timo caso á los que con arreglo á la 
Beal Orden de 3 de febrero de 1893, 
pueden ser nombrados Promotores Fis
cales de entrada. 

De Beal Orden lo digo á V. B. para 
sm oonooimiento y efeetoa correspon
diente*. 

Dioe guarde & V. B. machos años. 
Madrid, 6 de mareo de 1893.—Manra. 

ii lima üuü 
Tenemos noticias del íletemento de 

dos vaporea para conducir azúcar de 
este Inla 4 Inglaterra. Desde hace 
bástente tiempo apenas si se embaroa-
ba aaúear para aquel país. 

La rirsela y la difteria. 
B a l * Junta Provincial de Sanidad 

ae han recibido loa siguientes avieos de 
easos do viruela: 

D: Tftlentina Cabrera, Castillo 40; 
D ' Blaea Espiaosa, calle 7 n? 144, en 
«1 Vedado; D. Eligió Izaguirre, calle 7" 
n* 164, Vedado; I)1? Dolores Hernán 
dea. Picota 66; D. Lnuro Fernández, 
Aguila 146; D. José GUrcía Menéndez, 
San Fra-ncieco n* 19; D. Bamón Bal-
seire. Hospital Beina Mercedes; doña 
Felicia Bi vas y D. Antonio Santos, Je
sús del Monte 178; Ana Bamos, Mari
na n? 3; Antonio Díaz, Jesús del Mon
te nT 203; Angela Pinedo y Marcelino 
Pardo, Je.-*ú* del Monte Í51; Paulina 
Valdés, Marina n? 1. 

Un la calle 15 n? 103, en el Vedado, 
se halla atacada de la difteria la seño
rita Da Cristina Saárez Bxitancourt. 

VAPOHES. 
En la tarde de ayer fondeó on puer 

to procedente de Nueva York el vapor 
americano Segurayiga con 17 pasajeros. 

Salieron en el mismo día dci esto 
puerto los vapores signientes: Olivetíe, 
par» Cayo Hueso y Tampa con 36 pa
sajeros, y Arantsu, para Nueva Orleans 
con 7. 

Este mañana salió el vapor fraacós 
L a Navarre, para Veracrua y-; escalas 
con 8 pasajeros. 

METALICO. 
Por el vapor americano Segnranfíi, 

entrado en puerto en la tarde de ayer 
proeedente de Nueva York, han reci
bido los Sres. Hidalgo y C*; la canti
dad de $33,768 en oro eapañol. 

CRONICA GENERAL. 
En la Gaceta Oficial de hoy se publi

ca la disposición del Gobierno General 
declarando con lugar al recurso de al
zada interpuesto por D. José de Jesús 
Hernández, contra acuerdo del Gobier
no Begional de Matanzas que desesti
mó el del Ayuntamiento de Santa Ana, 
que adjudicó al expresado Hernández 
la recaudación de varios arbitrios de 
aquel Municipio. 

E l Alcalde Municipal de Santiago de 
las Vegas ha sido llamado por telégra
fo para conferonciar hoy, jueves, con el 
Sr. Barrio, Gobernador de esta Bo-
gión.• 

Habiendo fallecido Da Dolores Cha
morro, maestra en propiedad do la es -
cuela del Calvario, el Alcalde Munici
pal dispuso se encargase de la direc
ción do la misma D ' Mercedes García 
Ecay. 

Se ha concedido un mes de licencia 
para el interior de la Isla, por enfermo, 
al Magistrado de la Audiencia de Ma
tanzas D. Manuel Jaime Bodríguez. 
También se concede un plazo de 30 días 
de prórroga de embarque para tomar 
posesión do su destino de Fiscál de la 
Audiencia de Mayagtiea, á D. Augusto 
Martínez Ayala. 

A la Comisión encargada de reooloe-
ter fondos para la construcción de una 
carretera entre Guan^jay y el cemento-
rio, se le ha denegado la petición que 
hicieron para celebrar varias lidiaa de 
gallos. 

Ha sido nombrado pagador de Obra* 
Públicas do la provincia de Pinar del 
Bío, el ayudante D. Pedro A. Oartañá. 

Por el Gobierno General ha sido nom
brado médico honorario do la Dirección 
de Sanidad y Director interino del puer
to de Nuevitas, á D. Narciae H . Ar-
dieta. 

Ha sido desestimada la instancia de 
la Junta Parroquial de Baja, que soli
cite autorización para lidias extraordi
narias de gallos. 

El vapor Martin Saenz llegó á Cana
rias en"la mañana del 1* del corrien
te. 

Se han expedido pasaportes para la 
Península á favor del Comandante don 
Deogracias Sánchez Pascual; del comi
sario de guerra de segunda clase don 
José de S*rraga; del comandante don 
Cristóbal Beina; del oficial primero de 
Administración Militar don Bnmón Or
tega Sánchez; dol capitán don Luis 
Bello, y del comandante don Julián 
Diez Gacía. 

Se ha eomunicado una Beal Orden 
que «efiala la antigüedad que ha de 
servir de base para el abono del suel
do que dispone el artículo 8? traoiaito-
rio. 

Ha aido nombrado para que asista 
en comisión á la fuerza del segundo 
batallón de María Cristina, el módico 
primero don Juan Baldaura. 

NECROLOGIA. 
Ha fallecido en esta capital, y su en

tierro ee efectuará á las ocbo del día de 
anallana, viernes, el Sr. D. Francisco 
Pedroso y Pedroso, miembro de una 
numerosa y respetable familia, á euyos 
individuo» damos oofi esto motivo el 
más uentido pésame. 

Desoanse en paz. 

GUARDIA CIVIL. 
Don Pablo Bravo Jiaienez, residente 

en el poblado de Taguasco (Sancti Spí-
rins); ha regalado 20 postes para la 
reparación de 1» linea telefónica del 
paeeto establecido en aquel punto. 

Vario* vecinoa del barrio de Ventas 
de Oaeanova (Holguin), han contribui
do oon cantidades para la reparación y 
blanqueo de la casa cuartel del pueste 
establecido en dicho poblado. 

T A L L 1 D E QUINTOS 
XI primer Batallón de Artillería 

nombrará nn Comandante y dos sar
gentos para que el miércoles 11 del ac
tual, y á las «loes del mismo, se encuen
tren en la Sala Capitular del Ayunta
miento de esta capital, para proceder 
al acto de talla y reconocimiento de 
quintes. 

MERCADO' Í M A R I O . 
Plata del cufio espaBr»!:—So cotizaba 

las once del dia: á l l g 12J descuento. 
Loe «entones en las caans de cambio 

á la punta de Carpinoti de dos boco
yes conteniendo pescado en completo 
estado de avería, según se manifiesta 
por el mal olor que expiden, importa
dos por el vapor "Amatista", proce
dente de Panzacola y á la consignación 
de D. Manuel Gómez, cuya mercancía 
debe sor arrojada al mar, por consti
tuir una amenaza contra la salud pú
blica. 

También ha denunciado la existen
cia en la callo de San Pedro frente al 
muelle de Caballería, contiguo á la ta
pia, de montones de basura, que por 
quien corresponda deben mandarse re
coger, porque los vecinos se quejan del 
mal olor que expiden: lo propio sucede 
respecto del mal estado en que se en
cuentra la plaza do San Francisco. 

SUCESOS. 

Se ha dado traslado de Eealea Orde
nes por las que se concede retiro al 
comandante don Andrés Bodrígue»; al 
segundo teniente don Canuto üozcue-
za BORO, y al comandante don Josó 
Sánchez Martíuea. 

Se ha enraado á la Capitanía Gene
ral instancia del capitán retirado don 
Francisco Gamba, que pido anticipo 
de un año do licencia que tiene aolisi
tado para Portugal. 

Ha sido destinado á la Brigada Dis
ciplinaria el primer teniente don A l 
fonso Ferrer Mantilla. 

Se ha dispuesto el alta en plantilla 
del Comandante don Enrique Gil Cruz, 
y el regreso á la Península del Tenieu 
te Coronel don Gerardo Tejada Gó
mez. 

Ha sido destinado al primer batallón 
i de Simancas el primor teniente don 
Jerónimo García. 

Se han cursado instancias del oficial 
primero de Oficinas Militares Manuel 
Alonso Vosa que pids regresar á la 
Metrópoli; do los capitanes D. Bamón 
Capotillo, D, Indalecio Balbas, D. Ca
yetano González y D. Angel Ozaeta 
Bcharra, que piden cruz y placa de la 
Beol y Militar Orden de Sao Hermene
gildo; de los tenientes D, José Bodrí
guez y D. Camilo Martín Montes, que 
piden lo mismo, y del Comisario don 
Juan Sánchez Coviza, pidiendo pasa
porte para la Península. 

Ha sido nombrado Juea instructor 
de Sant* Clara el oomaudante don En
rique Gil. 

El vocal inspector de muelles por la 
Junta Provincial do Sanidad D. Juan 

H I J B . T 0 8 . 

De la casa calle de los Deeamparadoa nú
mero 78, habitada por D. Josó Ramón Vá
rela y Miró, hurtaron tros revolverá Smit, 
uno de ellos descompuesto. 

Se ignora quienes fueran los autorea de 
este hecho. 

—La morena Caridad Morojóu vecina de 
la calle de Soledad núm. 68, en Guanaba-
coa, participó al celador de su barrio que 
mientas ella se hallaba detenida en el Vi
vac Municipal, habían deaoerrajado la puer
ta de su caaa hurtándole $3 plata y varias 
prendas do ropa, acusando como autora A 
una parda conocida. 

H E R I D O P O R f f N A C 0 2 . 

Don José Sierra y Oama vecino del tren 
de carruajes wto en la ealaada del Monte 
to número 28, fué asistido en la casa de So
corro de la 3' demarcación de varias heri
da» gravea en los maxilares superior 6 infe
rior lado derecho, y de una herida en la re
glón mentoaiana, con más la póruida de un 
molar, euyaa heridas le fueron producida» 
por la coi de un caballo. 

£1 e«tado del paciente fué calificado de 
grave. 

B » T A T A . 

Don Joe4 Maná de la Crux Sains veoino 
de Manrique núm. 113 participó al celador 
del barrio de Pueblo Nuevo, que habién
dole entregado una cuenta ascendente á 
$6.75 centavos oro á un pardo vecino de la 
calle de Virtudes número 143 para que la 
hicie»o ofootiva, de D. Podro Domioguoa, y 
cojioeste señor manifiesta haberle pagado 
el participante se considera estafado pueato 
que á ól no lo ha aido entregado el importe. 

C I R C V I i A D O S 

Por el celador del barrio de Santa Clara, 
fueron detenidos dos individuos que se ha
llaban circulados. 

C O N G E S T I O N . 

Un individuo blanco qno se hallaba co
miendo en la fonda de la c;illo de Villegas 
esquina á Amargura, fuó acometido de un 
ataque cerebral, por lo que se le condujo á 
la Estación Sanitaria donde fué asistido, y 
de allí en estado grave y por orden del 
Juzgado de guardia so trasladó al Hospital 
Ntra. Sra. de las Mercedes. 

El iodividuo do que ae trata no pndo eer 
idontiñeado tenionao eu sus ropas las ini
cíales E. G. 

D E T E N I D O 

La pareja de Orden Público núms. 314 y ! 
258 condujo á la celaduría del barrio do | 
Colón, á un individuo blanco que era acn-
•adp por D. Pablo Rula vecino del Mercado 
de Colón, de habarle hurtado ua cinturón 
de enero y un sombrero de jipijapa, cuyo» i 
objeto» le fueron ooúpado» al detenido. 

F R A O T t f R A 

En la oaaa do socorro de la 3* demaroa-
elén, fué njriati'.io el menor D. Laureano 
Maaín, vecino de la calzada dol Monta nú
mero 360, de la fractura completa de la 
tercera falange del dedo índice de la mano 
izquierda, la cual ae causó da modo casual, 
oon los engranes de una máquina en ana 
litografía do la calle de la Amistad. 

l ' R I N C I P J O D E I N C E N D I O 

A laa do» menos cuarto déla tarda de 
ayer, hubo un principio de incendio en la 
cas» ralle O DÚm- 6, Vedado, residencia do 
D. Julio Duscjü, O'íaéiobado por haberse re
ventado una lata de petróleo en momentoe 
en que arreglaba una lámpara uno de los 
criados de la caaa, sin má» consecuencias 
que haberse chamuscado una puerta. Al 
ei'.io de la ocurrencia acudieron dos bom
beros y un brigada del mismo cuerpo del 
Vtdado. 

R E V E R T A 

En la finca Santa Catalina barrí") de 
Rancho ] Joyeros, en Santiaero de las Vjgas, 
tuvieron una leyerta I). Juan Pérez f el 
pardo P t dro Chomat, resultando herí l ) da 
gravedad el primero de ellos. El a^MSor 
fuó detenido y puesto á disposición d¿l se
ñor Jdéa Municipal. 

A G R E S I O N . 
Leemos en la Aurora del Yumurí da Ma

tanzas: 
"A las dos de la madrugada del martes 

último sa presentó al celador de MaeurUes, 
el cabo de serenos, de este municipio, par
ticipan lo que como á la una y medli, en 
momentos en que ol guardia D. Salvador 
Campólo requería á un individuo deso me
cido, que dormía sobre aúoS caotos, frent© 
á la portada dol ingenio "Santa Fdo niaa", 
al déteaerlo, le sgredió, al oxtrem de a-
balanzaree sobre el referido guardii, infi
riéndole varias lesiones, viéndose on el caso 
de hacer uso de sus arm is y de herirlo en 
la cabeza, quien á pesar de hallam así 
emprendió la fuga, siend) detenido por ol 
celador de dicho pueblo y remitido al de
pósito. 

Las heridas del Carnpala resultaron me
nos graves y laa del deaunmeido de oa:áo-
ter grave: identificado p >oo después, r*«ul-
tó ser D. Gil Vidal Aguado, natural d» Chi
le, de 40 años y trabajador del iag mio 
"Diana", quedando en oalidad de ás^jai-
do," 

Casino Esjwl k la Habana. 
SBOCION D E ÉBOREO Y ADOBSTO 

«ECEBTAli lA. 
El próximo domingo, uho del actual, 

tendrá lugar un gran ba >; en los salones 
de este Instituto, el que comenaará á las 
nueve, abriead-vite una hjra antea la puerta 
principal del edificio. 

Se ruega á loa sefiore • cios se sirvan 
presentar el ryoibo del mes de la íatha, 4 la 
comisióa respectiva. 

Habana, Abril 3 de 1804.—CW#í¿iítí F* 
Flasa. G 6-3 

A B O C I i l C I O ^ r 
fle Dependiente» del tkmer»!» 4e ia 

Uabána* 
Seccitfa de !> neüoeHetah 

SKCBETARÍA. 
Creaá.»lfip1aía ila OoulUti pdr enta fí«»t*», j 

saTJcionei'io el v.-aortio pnr el 8r. ProsidiaU i» la 
Sociedad, ha sillo uombra'to p ü a-'tto oargi el Dr. 
D. Enrique L6p«i, «>peoi»lt*5:» eu cuferaul^iUs de 
la Tista. 

Lo qus s1) ha'1© púbUpo pnvi o..u ícimionko de loa 
•«Dores aeasiadoa i fin do que l̂ S <\ai: pne lia neae-
sitar de sus serrioio» acudau á na gabinete Obrapía 
número KL todos los días do 'i >CÍ i dos de la t.irde: 
y previa prosentadilt) dol recio • dél mes «n «â -so 6 
rolante de Socreturía, les ,ho.-á 
mentó la oonsulti. 

Haban i, 1» d« abril de_189 i. 
Paniagua. 4,'A't 

el mes «a «arso i 
iOllitadtk graiaiti-
d Scsroiartn, Jt, 

la-6 9i- i 

PASEO. 
A d m i n i s t r a c i ó n fío L i o t o r l a o 

y C a á * ¿le C a m b i o . 
Hay MsUdflS fil costo. Damos por 

$40, 200,000. 
Se adBi i t íMi Mllet,?-: A? BSHÜO por 

todo su valor: se V Ú - ; ••I ios prenaía-
dos y 8-̂  pagan los eeftleaes míjor 
que nafile. 

Obispo 57, cgqusít*, .1 A^uiar. 
C5i6 8 d$a-€ 

GliO 
SBCOIOS DB 
Comp iteuteumito »ftli>ri ¡'.'i' 

«iva el m > ico h'.:'rector ;W O 
Boada, para ftV. tuar el Oümbic 
consulta i, se Muaic ia \ J"T « s ¡ * 
Dores asoi-.iado», que desde es(A f 
rrir á la c-ilu de Cnha námero 7i 
Ua. áJas hsra» t'e (Wsks'jnbre 

Habami 31 demámo de 
JT. Sanl t l i u í c t l i u . C 18 

BFIOBÍTOIA, 
•••r ia Jtiata Dirao-
tr-, D. SuMago 
do im gabiae^ d» 

s '. o á todos 1<M ss-
:ka podrda evoca-
ô qnlaa ¿ iítrA-

6d-l fta-'i 

2 0 
2 

pesos . » 
100000 

En la ' -as:! do ' 'unibio de 

SaMmte O l m o 21, 
6¿-l a3 

D. FRAMSOO PEDROSO 
l E Í - A . Z E T - A - X a L I B O X I D O . 

Dispuezto su entierro para mañann, vierne», 6, á las íieke, 1<» 
que suscriben, Iierman»s, hermano poiíüco, dí udos y i inigos, rue
gan á las personas de su amistad que coacurran á fa eaas, t'ufeft 53, 
para acompañar «1 cadárer al cementerio de COÍÓB, f^to • q«e agr«r 
decerán. 

Habana, Á*ril 6 de 1894. 
liaría del listarle, María Aua, Isabel, Mercedes y Francisca Pedroso y Mírtíaei—CarlM 

M. Desvernin e—Pab)» J sé Pedroío—Carlos Pedroso;—Martín PedrQjio—Bafael QiijBtaua—»io«>-
lás de Cárdon as—Joaó M? Alentado-Ernesto DesToruiae—Juan Delabut—i r I o.é de Oárdenas 7 
Gassio—Fernando Molina—Dr. Miguel Sinchex. , 1 . 

53'"No »rt n'i>art«a «sqMUt. 

se pagaban k $ 5 97 y en cantidades á j Mazón ha participado al G-obiernp Re-
$ 5 98^. gional la existencia en el muelle frente 

4450 d2-6 al-5 

O A L O S V I A J E R O S . " L A N U M A N C I A , " P E L E T E R I A . 
Esta casa acaM de recilñr un espléndido y variado surtido de taules 7 maletas de suela 7 cliaffré, todo forrado de piel, de lo más ñno y más eleganca 

ie ha visto y también tiene un ffran surtida en sillones de lona 7 rejilla propios para vistjar. Todo esto se realiza á Pecios nunca vi^io.: así es que el 
piera comprar equipajes lueaos, iDonitos y baratos, que vonga i L ñ . NUMA1TCIA, Sol esquina á Inquisilor, que LA NUJIAHCIA siempre en oaiaua 

«stá contra suŝ  colegas en defensa de los intereses del consumidor. No olvidarse, SOL ESQUINA A INQtJISIDOE. ^ 
ai*. 



Aliá en la aldea, cuando era moEOj 
enand© m labio superior empezaba á 
poblarse de neg ra pelusilla, oyó un día 
al cu ra discutiendo coa el boticario, el 
Sagrado deber que todo ciudadano tiene 
de serrir á la patria con las armas en 
la mano. 

Cuanéo cumplió diecinueve años, sa-
Mó del paoblo con otros camaradas de 
au misma edad, á servir al rey, j en
tonces la idea de la patria empezó á to
mar forma en su cerebro, á pesar de las 
angostias que en su corazón sembra-
l)an laa Bilenciosas lágrimas de su pa-
dre, y las que su madre y su novia ver
tían ac»Kjpañad*s de palabras que a t ro
naban. 

En eata disposición se fué Juan Sol
dado á ««rvir en el Ejército. El jura
mento de banderas; la lectura de las 
leyes peaílei?; los sabios principios mo
rales qme recibió en las horas de lectura, 
le hicieron comprender que el mando 
era más grande de lo que él se había 
ftéaráfttt cuando con el arado al frente, 
contemplaba melancólico el orizonte de 
su aldea, limitado por los picachos azu
les de I«« montes vecinos. 

Hoy Jaan Soldado, eí»tá postrado en 
el lecho de un hospital de sangro. Se ha 
batido y su nombre consta entre los 
distinguidos de la batalla. Sufre ¡ay! sí, 
suíit; pero allá en lo más recóndito de 
«u alma, siente surgir un sentimiento 
nuevo, desconocido, que le consuela en 
sus penalidades, que le hace aparecer 
más grande ante su padre anciano, cu
yos ojos permanecerán todavía llorosos, 
ante su madre y su novia, que no ha
b r á n dejado de verter un torrente de 
lágrima» por su ausencia. 

Juan Soldado, después d« pasado ei 
delirio de la fiebre, se incorpora en el 
lecho, recuerda las conversaciones del 
cura con el boticario de su aldea, en
sanchándose su corazón como si una 
boconada de oxígeno entrara en sus 
pulmones, y exclama entusiasmado con 
la mente preñada de mil ideas optimistas. 

—Animo, Juan; te has batido por la 
patria, por aquella patria que decía don 
Jerónimo el cura; por la patria de que 
hablaba D, Lesmes, el boticario. ¡Qoé 
demonches] ¿Te han herido? ¿Y qué? 
Ya cnm-ás. Ya volverás á, entrar en el 
pueblo con un cintajo ó lo que te dén. 
¡Y no van íi pasar envidia los mozos 
cuando me vean al lado de mi Lorenza, 
en los días de fiesta con mi crucecilla 
en la blusa, y mi licencia más limpia 
que un» patena. ¡Animo, Juan! ¡Todo 
« a t o se hace por la patria! 

Y Juan Soldado duerme aquella no
che con el dulce y reparador sueño de 
los justos, pensando en su aldea, en su 
padre, en au madre, en su novia, que 
estarán vertiendo amargas lagrimas por 
su ausencia. 

EDUARDO CASADO BEETJÉIÍ. 

TEATROS. 
ALBISU.—Estreno de la comedia en 

dos actos "Zaragüeta," original de los 
señores M. Eamos Oarrión y Y. Aza. 

El primer acto resulta, precioso pero 
-el segundo es superior á todo elogio, 
por que las situaciones cómicas se su
ceden unas á otras "como las olas del 
mar' y del diálogo brotan espontánea
mente chistes, ocurrencias y juegos de 
palabras gue provocan la risa. j 

Prescindiendo de que la trama es 
sencilla, hay que convenir en que está 
perfectamente desarrollada y que los 
caracteres ettán dibujados á las mi! ma
ravillas. Tienen '(color de humanidad" 
el estudiante Carlos que se finge en
fermo para sacar á sus tios 3,000 pese
tas con que pagar sus deudas contrai
das con el sereno, la patrona y, sobre 
todo, con el prestamista ZaragUeta; D* 
Dolores y su esposo el tragaldabas de 
D . Indalecio, la coquetuela Maruja, D* 
Blasa la santurrona positivista; el mo
zo que estudia la carrera eclesiástica 
por vocación, y ei sordo usurero Don 
fíermógenes Zaragüeta, tenaz ó infle
xible cuando trata de perseguir á cual
quiera de sus acreedores. 

Durante el acto primero no se oyeron 
aplausos y es por que los espectadores 
riéndose como unos bienaventurados, 
se olvidaban de esa manifestación rui
dosa; pero bastaba verles los rostros 
para comprender que se hallaban com
placidos. 

La Empresa de Albisu merece pláce
mes por haberse apresurado á repre
sentar tan donosa producción. Los ac
tores que en ella tomaron parte traba
jaron com esmero, poniendo á contri
bución su buena voluntad; mas lo cier
to y positivo es que Zaragüeta merece 
un desempeño mejor. Allí no habo con
junto y en las escenas de vocadillos en
tre varios personajes, se notaba falta 
de seguridad y falta de enrayo. 

Tres son las escenas áa Zaragüeta 
que se pueden calificvir de primer or
den: cuando Carlos explica á Maruja 
su estratngema de fingirse enfermo, 
pretextando que necesita un viaje á 
París para curarse, á fin de dar un sa
blazo á los tio. : cuando D i Dolores v 
su esposo D. paraJampio creen á Zara
güeta el módico de cabecera, de Carlos, 
y le hacen muchas preguntas que se 
convierten en otros tiaatós epigramap; 
y cuando el médico dea'dea, D. S ta 
rio, conversa con Zaragüeta, creyéndolo 
nn médico do la Villa y Corte. 

Como los chistes de esa comedia rnik 
finos y nacen BÚÍesfuerzo, los e^pecbi-
dores no se hicieron cargo do todog c-
Uos; pero al final de la obra snpü nm 
aplaudir el talento y el donaire de la 
sociedad en comandita Oarrión y Aza. 

_La Dorinda Kodríguez y Arta tu-
Tieron momentos felices; Caatro, exa
geró alg« el tipo del glotón, «orno Ri

cardo el del seminarista, sobre todo, en 
el manejo de la bomba. Etelvina Ro
dríguez no se portó mal y á Bachiller 
le venía ancho el papel de "médico de 
aldea". En resámen, Zaragüeta es mn 
antídoto eficaz contra el mal humor, 
por cuyo motivo deben ustedes asistirá 
la segunda representación que se ofre
ce esta noche en Albisu. 

BK ALBISTJ.—En lafnnción dispmes-
ta para hoy, jueves, se tocarán las com
posiciones musicales E l Despertar del 
León, (marcha) y Laurao Bat (valses), 
la primera á las ocho en punto y la se
gunda á las nueve, es decir, antes i e 
loa dos actos de que se compone la di
vertida comedia Zaragüeta. 

L a Madre del Cordero, zarzuela es u n 
acto, pone fin al espectáculo. Castro, 
Villarreal y Manolo Aren auxilian á 
Dorinda Rodríguez en el desempeño de 
ese juguete lírico, letra de Fiacro Iray-
zos, música de don Jerónimo Jimé
nez. 

REVISTA MADRILEÑA.—Bl número 
correspondiente al 20 de marzo último 
de La Ilustración Nacional, viene con
sagrado en su mayor parte á asuntos 
religiosos, conmemorando el drama del 
Gólgota. 

Buena prueba de ello son los hermo
sos grabados que publica y ae titulan: 
En la Cruz; Semana Santa en Palacio: 
el Lavatorio; Monasterio de Bugedo; 
La Catedral de Burgos; Sermón del 
Monte; La Resurrección; Las Llagas; 
Yista de Belén, y Cristo en la tumba. 

Inserta además una hermosa vista 
del Real Alcázar de Sevilla. Cuanto á 
la sección consagrada á la literatura 
sólo podemos decir que compite con la 
artística. Por último, se admiten s&s-
criptores á la precitada Ilustración en 
su Agencia, San Ignacio 56, á cargo 
del Sr. B^tremera, y en la ''Galería L i 
teraria," Obispo 55. 

LA CAEIDAD DEL CÉREO.—Progra
ma de la velada organizada por la in
teligente señorita Elena Herrera, que 
se efectuará la noche del 7 del corrien
te mes de abril: 

Primera parte.—1? Mosáico déla ópo 
ra Mignon, Abroise Thomas, por la or
questa. 

2? Concertó Sol menor, Mendels-
shon, Srita. Estela Broch, acompañada 
por el Sr. Hubert de Blanck. 

3? Chansonnetes: 
a—líos Danouses, L ' Hailler. 
b—Les Cardes Munieipaax, P. Cour-

tois. Sr. Martín Solar. 
^ Yalses de "Dinorah", Moyerboer, 

Sra. Yander Cncht de San Pedro. 
6o Sur le Pont de la Concorde, Ta-

gliafleo. Dúo en francés, Srita. iHena 
Herrera, Sr. Martín Solar. 

6o Septimino del Babbeo e'l Intri
gante, Autor. Srita. Elena Herrera, se
ñores Solar, Sureda7 Carrillo, Fabián, 
Pudoy Cisneros. 

Segunda parte.—1? Mosáico de la ó-
pera Los Hugonotes, Meyerbeer, por la 
orquesta. 

2? Blixire d' Amore, Donizetti. 
Diio: Adina—Sra. Yander Gacht de 

San Pedro. 
Doctor Dulcamara~Sr. Martín So

lar. 
3? Monólogo. 
4? Cavatina de tenor de la ópera 

Fausto, Gonnod. "Salve Dinorah'1, por 
el Sr. Buzzi. 

5? Dúo de "Los Paraguas", Chueca 
y Valverdc, Srita. Herrera, Sr. D. An
tonio Pulido. 

G? Coro: "Yoga, voga, oh Miirinero", 
Campana, por la Sra. Carmen Yander 
Gucht de San Pedro y Sritas. Elena He
rrera, María y Tita Trian», Elena Ha-
mel, María Murías, Henriette y Loló 
Valdés Fau-y, Rosa Blanca Cortina, 

! Consuelo Sánchez Mármol, María y 
j Leonor Carrillo, Enriqueta del Peso, 
i Leonor Pérez; de la Riva, Herminia A-
gramonte, Lüy Casuso, Rosa, María 
Teresa y Angelina Cowa, América y 
Colombina R>mero, Mercedes de Ar-

j mas, Lizzie Kohly, Asunción y Carmen 
Baitrago, María Adara, Luisa, María y 
Margot Otero. Amalia, Niní y Lola Po
la, María, Julia y Lola Gálvez, Carmen 
Secades, Blanca Rasch, Behsa Schmidt, 
Petite Forcade, Amelia Bolberg, Luisa 
Labarga. 

Yo/as.—La orquesta será dirigida por 
los Sres. Hubert de Blanck y Carlos 
Ankermann, Empezará á las 8¿ en pun
to. Habrá carros al concluirse el oon-
cierto. El sábado 14 gran baile de so
cios. 

MAL DE MUCHOS.—El teatro está en 
decadencia, así en París, como en Madrid 
y en otras capitales importantes. Las 
obras dramáticas, aún las escritas por 
reputados autores no logran atraer con
currencia. Yéaso á ei-te propósito lo 
que dice J. González Forte, en una re
vista que ve la luz en la Yilla y Corte: 

"De E l Espantajo podríamos decir 
mucho y mucho bueno, pero ¿para qué? 
El público no quiere ir á El Español, y 
esa joya—que una joya literaria es la 
comedia de Fernández Bremón—está 
pasando inadvertida. La segunda re
presentación dió una entrada líquida 
de 50 pesetas 60 céntimos." 

Entre las zarzuelas en un acto y el 
teatro por horas, acabarán de echar por 

I tierra el arte dramático. E¡3te eí es un 
j triunfo "fin de siglo". 

COLEGIO DE SAN FRANCISCO DE 
i PAULA.—He aquí el programa de los 
cüitos que ios alumnos do este plantel 
tr ibutarán á su patrono Sím Francisco 

! de Paula en el templo de Nrra. Sra. del 
i Pilar. 
| Sábado 7.—A las 7¿ de la mañana, 
•• Comunión Gennral do ios alumnos del 
i colegí". Esté mismo íiía á la« (U = • -
j tarde, Rosario y Salvo cantada. 

Domingo S.—A las 8¿ de la mañana 
solemne fiesta, ocupando la sagrada 

mes, se 
todas las existencias 

mieulfco de 

necesario liqni-
gran estableci-

So preguntéis el motivo de tal determina-

Allá arriba e) íiol brillante, 
las estrellas all/i arriba, 
y aquí abajo ION reflejos 
de lo que tan lejos brilla. 

Allí lo que nunca acabâ  
aquí lo que al fin termina, 
y el hombre atado aquí abajo 
mirando Ékunpre haoiá arriba, 

Augusto Ferrán. 

E l mentir «• propio do esclavos. 
Apoloniú. 

mercancías están marcadas á la 
Imitad de su yalor. Todo este mes se hallarán 

V oSf 

ci'i--- por deliciosos 
• trance. Pues 

i , pero ninguna 
' [) ü'i'mee. Coa 

• ipi l i to pueda 
filidoa en cual-

i ligeramente 
la deiro] tí} fio traga 

I •: i olono do Aus-
I i tjero cana-ten-

ito r'.i riuáeea del 
• '£ d-.-saf-o á la 

\ Cátedra del Espíritu Santo el orador, 
; Pbro. Sr. D. Benito Eodrigo. 
1 La orquesta estará á bargo del pro-
j fesor D, Gabino Alarcón. 
¡ Muestro Prelado, el Bino, y Emo. Sr. 
\ Obispo Diocesano Dr. D. Manuel San-
j tander y Frutos, conerdió 40 días de 
í indulgencias á los fieles que rezando 
| delante de la imágen del patrono un 
I Padre ÍTuestro, Ave María y Gloria Pa,-
| t r i , rogaran por las necesidades de 
' Kuestra Santa Madre la Iglesia. 
[ TRASLACIÓN.—Nos comunica el co-
nocido Sr. Roca, fabricante de ven-

; dajes higiénicos, que se ha trasladado 
! á la calle del Aguacate númaro 35, en-
i tre Obispo y Obrapía. 
| Ecos.—Hasta ayer se exibieron en el 
j Fanoranta Imperial, Prado junto á Ta-
| con, 50 ristas de los principales monu-
j mentes y mejores paisajes de Portu-
\ gal. Hoy se comenzarán á exibir otras 
i tantas vistas de Austria, entro las cua-
j les hay muchas de reconocido mérito. 
! —Se han recibido ejemplares en La 
\ Moderna Poesía, O'Eeilly 13, de las poc-
! sías completas del distinguido trovador 
; mejicano Juan de Dios Peza. 151 tomo, 
í impreso en París con gran lujo tipo-
í gráfico, .trae el retrato y un prólogo 
| del mismo autor. La encuademación 
í ea esmertida, iuciendo una hermosa vi
ñeta en un fondo de color encarnado. 

i 
BSPICTACÜLO^ 

| TEATEO DB TACÓN.—No hay fun-
i ción. 

TÍSATEO »E Jksxisúi—Sociedad Ar-
I tíetica de Zátapsía—A las S: Acto 
i primero do la comedia Zaragüeta.—A 
i las 9: Segundo acto de la misma obra, 
i —A las Í0: La Madre del Cordero. 
j TEATSO I>S PAYEET.—No hay fun-
\ ción. 
| MONTAÍ?A. EUSA. — Funciona diaria 
[ mente, de 5 de la tarde A 1 1 de la noche, 
i EXPOSICIÓN IMPSUIAL. — Antigua 
j contaduría de Tacón. De 2 á 4 de la 
tarde y do 6 á 11 da la noche.—Vistas 
de Austria. 

CAPÉ DB TACÓN.—Fonógrafo de Bdi 
seon.—Piezas variadas. 

CAFÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Edissou", propiedad de Llull.—Canto 
y declamación par notables artistar..— 
De 7 á 11, todas laa noches. 

m i wm 

\ m & r m 

Sajo cc?itra£o postal cois eí dcbleniit 
•francés, 

® m i L , . . . ? 

j ñtiarA .̂'.ra dichos puwfcoa dírectamesae 
I elidía 16 ñsl corriente, á laa 10 do la ma-
' ñaña, >'• hormoso y rápido vapor ffiuaeéé 

i V A M J i E 
CAPITAN DE KEUSAEIEO. 

1 Admite pasajeros y carpa para to.í* 
' •TV.-Í. Río*.Jaaairo, Kaeuoa Aire» y Mor-
í távídéo con óonccjtnlcñlid^ airéete^, iióís 
I con >dmíení»8 do fcarg* para 121o Jasdro, 
. Mo .; -V'.-VÓ' y í̂ ne^OÉ '."reo, dobcr< 
; pifl( 'w ol peso bruto & 
• faéfótrá. 
I ta, oarga t» reafaiti üniecsmcKí» * i lia 13 
de Abril)' en el mueik» de Oabalioria y kie 

klíos'y el Oslo} Un 

ccnoclniieiitoií débjpa^á entniizarse el día 
anterior en la pasa contógnataría con aspo-
cíficasiáü del poso bruto do la. snemucía. 
tm bvitcs de te,ba€o, picadnr», ote., de-
héiitfí envlarea ftroaTvjvdos y selládoU, ata 
cuyo rettalalto ta CocrpnAía no se hará roc-
ponaable á lan falííw. 

tU co adcalrii-á ningún bulto despuís de 
íüa syaalado. 

Lrrs vapon5» de ontíi Co^ipníiía eigusn 
ilmáo i lo* Renoi*'36 pasajero» el eemerado 
tra.to qno noneii acroditado. 

Da mía pornjenoree Impondrán SUÍI coi;-
itgnatBárlóAj Ámargura ntoieio 5, BKIDAT, 

3951 19a 26 19d 25 

i mm. 

?- LaraiparOSa, '¿3, altos, 
I IACB PAGOS POR EL CABLE. 

GTKA CETRAS 
A CORTA iT LARGA VISTA, 

cobro Lov.drw», París. ÍÍ-M-SÍU, Nn*va-York y dezaáii 
p1.a!!<isiiiipor{2..iWu IÍ* i?¡-.iüeia, Alemania y Eafcados-
IJoidoa, así QOino í obro MU.ITÍJ, t.j.U\« l.'H oap̂ talos 
do provincia y p&sbAdfl ciúeos j ÍVUÍUI IQÍ áe Espüfia, 
Idas BaUte'toa y C»ns.ria«. 

<í .K0/ i»"!'»-̂  A'-

l l i m 

So c n p l i M á los sefioies teaedoras do bonos no ins
criptos de la 
Spanish American TAgh.t and Povier Comjpany 

Ccntclidalcd. 
{Compañía Hispano Amevicana d« Gas. 

Consolidada ) 
Quo no sirvan piftaent.arse dfiiitro del plazo más 

brevo posible, on la Secretaría As la F.mprcaa, Mon
te número 1, los días hfibi'os, do doeo á tres, ¿ ñu de 
entor<>rltí8 de un asunto imporiaute. 

Por el Consejo de Admi-iistración, Pedro BaV:oa, 
Presidente. C.Wá la-5 9d-8 

P A S A Q I B A R A . 
Bergrantín Moralidad, pitr.in Suan. Admita carga 

j pasrjeroa por ol muelle de Paula, Do raía ponao-
nores tn patrón á bonlo. 44Í7 3víi 4d G 

PAEUOQUIA DE MONSRRRATE.—Cougre-
gnvión do San José,—El viernes 'i 6 las ocho do 

la mañana, dará principio la novena do San Josó con 
misa Ci-ntada á las ocho.—La Camarera, Asunciéu 
Mendive do Veyra. 4434 la-5 3d 6 

S E ! C O M F H A H 
l ibros de to'ies clases é idlumas 7 bibliotecas. 

Salud 23, librería Nacional y Extrabjera. 
C 5?l 4a-4 

Los Sres. Suscrlptoree á la Iíustra,c¡6n Espa5»l» y 
Americana 400 no lo fueron rfurante ol año próximo 
pasado, tienen á su disposición nn niagniieo 

" P L A N O D B M B L I L L A " 
obsequio especial de la tínica Agencia general en la 
Isla de Cuba de dicha pubioacióu y de la Moda Eie-
gauíc Ilustrada. 

MURALLA 89, ENTRESUELOS—HABANA 
Se han recibido los Almanaqa'is que 00 esperaban, 

y se a<imiten suscripciones á ambas publicaciones. 
4402 4A5—IOS 

J , F . BÍÍBSDE8 & €P. 
han trasladado en escritorio á la calle de Cuba ná-
mero (U. 4H3j 4 d 7 b—5 

Cojisnlado de l u s t 'fíi-ííuíiíir; ir, 
Se han trasladado las oficinas ¿ 0 este Consulado & 

la c l̂lo do Cuba n. 64. lloras do deupaoho, de 1.2 á 4. 
43ii6 4a-4 4d-5 

£533 V B N D B 
el depósito do tabaecs y cigurroa E L RICO ARO
MA, situado en la callo do Sin Ignacio u. 50, esqui
na á. Lainoarilla, sin iutervesción do tortora persona 

4868 Sa-4 3d-5 

AMELE E^'-

La cocina, de Uoy, la de a jer y la 4* 
tnwlflina. 

En mucboB respectos aobresalen los ingle
ses, así como en otros están por debajo díl 
desdén, y t a l vex RIIH dei'ecU>8 son ei com
plemento de SUH cu i i les \sí son admi
rable colonos, per; > liles cocineros, ülj 
francés desterrado rive euspirando por las 
ollas y cazuelas de París ó i>or el kuut gavtt 
dB las yerbas y ol í:j. ñna del que
rido Mediodía. Ha! ú.t-.ios heredi
tarios, siempre r< c 
olores, y los Boátfeuti 
bien, un inglés tiene p i 
combinación y pooaa 
digestión robusta y sa 
aprovechar los aliment< 
quier circunstanci;;. 
la caí no fresca, y i . 
el pastel medio o^údi 
tralla, ó la carne se 
so, ó la ración diabóiio 
bárbaro añíoano, 
dispepsia. Todo eel > b iu ¡«ran diflciü-
tad ó repugnancia, ¡ un ba.jo las mál 
favorables circm , el inglés come 
muy mal en Inglatorrü. 'ÍV KMHOS la raojor 
caruo del mundo y 1. s pooros cocineros. l m 
cruda sencillea h:.. : I 1̂ del lu
jo ; el lomo do buey ó lo vaca, pudiogy 
los pastelillos han Hidoiof tt'iuiif»,-8 inmemo
riales de las" o.-v.a ea; des. At r ibu lmói 
esto on parte á la > i I iglesa, en parte 
alexoesu de humee! do . loy dolcUmtH 
pero principahneote á la superabaadanoiM 
de combusiiblo. HOUIOH estado tan ooap{| 
dos en hacer diuero |ue u-v. hy-aos acos
tumbrado á preparar pnuiipi adamenáÉ 
nuestras comidas Hemos tímido tan mag
níficos novillos on naíibtras ricas pradera! 
tan hermosos carneros en los matorralos o-
lorosos á tomillo y eei las colin is harhosaa, 
que nuestros opio.i reos se conten turón coa • 
las piernas preparadas au nuturet Además 
do esto, con las abiertas chimoueas en lol' 
castillos y cabañas, hemos adquirido el h&li 
hi to de prendor fuegos chmpoiTOteant&a. 
Hay abundancia de carbón en ios sótanos 
de los ricos, y hay césped seco de los pas
tos común a! .10, ó ramas do los basques y 
florestas, más ó menos al alcanoe del pobre. 
A u n el epicúreo Johnson que ;*o complacía 
en tomar especial cuidado do su paai i., qus 
criticaba con loa méritos coi.-ipapativoa ds 

i la gelatina do las eenonis ibiogton y Thra-
| le, acostumbraba innnd jr ¡sus moroillaa con 
I salsa de langosta, hartareo do ternera casi 
i descompuesta. En ios patsen en donde el 
combustible es es •.aso, ¡a g».;! he aprendo ol 
arte de cocinar «ómodam nto VA francés 
quo pudo haber sisio • nvia '•• ú >-al aras por 
Duscar irregnlanueote aigcnAi» «osas en los 
dominios señnriaiea aproi.dió i>:j tiempo d» 
hambre á hacer platos do Í;/. rabie gusto 
con plantas de jíu'dín y con ¡naliia yerba^ 
cojidas en los tbuos ó zanjas: 

{Concluirá). 

(Do la Saturday Bañéis. 

Aguas o'kfTosaw. 
L a manera m á s sencilla dtí prepara? 

aguas olorosas, ea dísólver eo aloofl 
' aceites volátiles. ls)íC/\.s j;<r.}j«^i\\doQ«| 

sou muy e c o n ó i n i c w . ¡KM'--» ínieriorw 
on calidad á lá* obtenidas por destila-
cióíl. 

En general JOÍÍ vinagrillos qao Be em
plean pura loa abluciones •de bocado^ 
son poco convenientes para la pieL 

EsM p robadu qno las propnraciones 
cuyo priacipai c o m p o n í a t e e l ácido 
acético, eadurftciMi h\ epidermia y la 
predisponen á las grietas; 

Para pfoacliar las tfoiifti 
Guando las cintas e s t á n nf ísdas 6 es

tropeadas por l a humedad, ae separas 
d e l vestido, se extienden las c intas se-
b r e u n a mesa 6 una tabla í.-ublerta eos 
u n pedazo de paño y i>e IAS ft-ota porel 
revés coa r una esponja empapada es 
agua de goma (25 gramos de goma ará
biga en u n VHHO d. ; agua) de manera 
que l a c i n t a qitóie luiinedecida. DeH" 
p u é s se pasa encima, siempre p o r el re
v é s , u n a planeta, jv^oinrm'.inte oalien-
te , y queda la cinta con l a tersnra j ' ; 
brillo de caando estaba n a e v a , 

A C a t a t é le echan «n «.«.ra son am^ 
gos lo abatidonado do r,n tr.-jaylai 
manchas que lleva en su oíi/tquet, 

—Hombre—lo dice uno do ellos— 
¿porqué no t e oépitlas la rOpal 

—iPuestendr iii gracia!—«ort-testaC» 
taté—¿Acaso soy yo mi crladoií 

Guando ves que ñon dos cosas 
iguales á. una torcera, 
quo entre si son, a s o í r u r a a , i 
iguales también aquella». 

.Por eso, pues, p-.-ma-primo,, 
que es igual á una dtts taróla, 
será igual (1 tres dos veeésj 
porque ton par cosa oies'ta 
que es igual tres repetida. 
'¿primer* dos-te.'cora. 

Hep uno 70. Teléf. 1,454. 
*0 527 161-6 a-« A 

Solnoión A la 
MELODRAMA. 

C. 

aTitonoi 
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